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A tabela 1 contém um resumo da análise de variância. É

evidente que, no caso da fonte de variação lodo, houve

diferença significativa apenas para área foliar a p<0,01. No

que diz respeito a fonte de variação tratamento, apenas as

características comprimento de raiz e área foliar apresentaram

diferenças significativas a p<0,05 e a p<0,01,

respectivamente. Quanto à interação entre lodo e tratamento,

apenas a área foliar apresentou diferenças significativas a

p<0,01.

Atualmente, o Brasil se destaca na produção agrícola,

especialmente no cultivo de mamão. O estado do Espírito

Santo é o líder nacional nesse cenário, sendo o maior

produtor em 2019, com uma produção de 403.278 toneladas

(FAOSTAT, 2021). Devido à sua relevância na fruticultura do

país, a produção de mudas de mamoeiro desempenha um

papel fundamental na obtenção de plantas que alcancem seu

máximo potencial produtivo. (WECKNER et al., 2016). Diante

dessas informações, este trabalho tem como objetivo alcançar

e fornecer substratos de alta qualidade para o cultivo de

mamoeiro, já que por meio deste material as mudas são

nutridas. Portanto, o substrato pode ser um fator limitante e

determinador do desenvolvimento das mudas (SILVA, 2018a).

O experimento foi implantado no Instituto Federal de

Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo - Campus

de Alegre, localizado na região do Caparaó, município de

Alegre, com coordenadas geográficas de 20°4544 de latitude

Sul, 41°2742,83 de longitude Oeste, e altitude média de 134

m. O IFES conta com estufa plástica, em arco, coberta em

filme agrícola de 150 micras, dotada de sistema de irrigação

por microaspersão, mantendo-se a tensão de água no

substrato próximo à capacidade de campo. O arranjo

experimental utilizado foi o delineamento em blocos

casualizados em esquema fatorial duplo 2 (adição e sem

adição de lodo de curtume líquido) x 6 (5 proporções de

misturas entre composto de palha de café e esterco bovino

com lodo de curtume e 1 Substrato comercial Carolina II®),

com 5 repetições e 16 mudas por parcela, totalizando 192

mudas por repetição e 960 mudas no total. Todos os

substratos compostados utilizados nessa etapa do

experimento foram produzidos na primeira etapa do

experimento. Para a obtenção das mudas, foram utilizadas

sementes da cultivar Sunrise Solo BS 2000, pertencente ao

padrão Solo. Aos 30 dias após a semeadura, quatro mudas

por parcela das cinco repetições foram avaliadas conforme

suas características fisiológicas.
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De acordo com a tabela 2, apenas as características

comprimento de raiz e área foliar apresentaram diferenças

significativas. Para comprimento de raiz os tratamentos

usados com 25% e 50% de lodo apresentaram superior aos

outros tratamentos. Já para a área foliar, os tratamentos 0,

75 e 100 foram superiores aos demais.
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